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Um estudo que faz parte da Rede de AgroPesquisa e Formação Aplicada Paraná 
(Rede AgroParaná) fez um mapeamento que revela as áreas com maior potencial 
de perdas de solo em um perímetro de bacia hidrográfica. O levantamento 
contempla indicadores como concentração de umidade, áreas de concentração 
de fluxos e potenciais áreas de produção de transporte de sedimentos, que 
favorecem os processos erosivos. O objetivo é que o projeto forneça subsídios 
para outros estudos da rede de pesquisas.

Chamado “Espacialização dos atributos dos solos”, o subprojeto faz parte de um 
estudo maior, intitulado “Monitoramento hidrossedimentológico em bacia de 
primeira ordem no Oeste do Paraná”. A análise foi conduzida em uma bacia 
hidrográfica de primeira ordem, na localidade de Esquina Memória, em Toledo, 
no Oeste, na área em que es- tão instaladas megaparcelas em que os projetos 
são desenvolvidos.

Ao longo dos trabalhos, os pesquisadores abriram diversas trincheiras, nas quais 
coletaram amostras para fazer a análise dos atributos físico-químicos dos solos. 
Paralelamente, o estudo se valeu de dados topográficos captados por veículos 
aéreos não tripulados (Vant’s), como são chamados os drones. Todos os dados 
consolidaram mapas com alta escala de detalhamento, que auxiliaram na 
distribuição dos tipos de solo da área e esmiúçam os atributos, a composição e 
as variações topográficas do terreno.

“Esse mapeamento vai servir de subsídio para outros projetos. A partir disso, 
colegas que estão desenvolvendo pesquisas mais específicas poderão estudar 
práticas de manejo adequadas e técnicas que minimizem perdas de solo”, 
explica a professora Marcia Calegari, coordenadora do subprojeto e professora 
do curso de Geografia no Campus de Marechal Cândido Rondon da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste). “Nós identificamos em campo, por meio 
de atributos macromorfológicos do solo, setores com indício de problemas de 
compactação de solo, por exemplo”, acrescenta.

Outro destaque do subprojeto é que, ao longo do levantamento, a equipe 



constatou que o fundo de vale, ainda que tivesse uma faixa de mata ciliar, se 
apresentava com perdas significativas de solo, com ravinas profundas e 
movimentos de massa, como deslizamentos. As condições da área motivaram os 
pesquisadores a elaborar um estudo detalhado, que resultou em um mapa 
específico desse segmento, indicando as áreas mais suscetíveis a esses 
processos de erosão. A instalação desses processos erosivos estava, em parte, 
relacionado a práticas de manejo adotadas na atividade agrícola.

“Constatamos que o escoamento que chegava ao rio era, em parte, resultante da 
área de lavoura. Estava havendo o escoamento superficial acima do limite 
suportado pela bacia, provocando descarga dentro do canal”, aponta Marcia.

A partir dos dados compilados, os pesquisadores da rede poderão desenvolver 
estudos que indiquem técnicas adequadas para a conservação de solo, de 
acordo com as características da área. “Conhecer o solo, a distribuição de suas 
propriedades e atributos são pontos de partida para que se desenvolva um bom 
uso, um manejo adequado, que não cause prejuízo às características da 
paisagem”, conclui a professora.
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